
 

¡
x
x
x
x
x
x
:
t
a
m

l
e

L
'

:las

ro-

a?

Vas nas regiões do ocidente 'e do

centro da peninsula.

pressões, registrar-se-hão chuvas

e nevudas, principalmente na

metade septentricnal da penín-

sula.

' Em 13 hat'eia chuvas, par-

ticularmente des-ic noroeste e

norte ate' :to :urna-o. _

Em i-i, Cl“ Virtude de alguns

elementos de perturbação atmos-

ferica ocasionarão chuvas na pe-

nínsula, principalmente desde o

A' cantabrim e centro ao noroeste.

De 15 a i6, devido á ação

de diversos nucleos de forças,

haverá chuvas no nordéste e re-

giões centrais da península.

Desastre. -Numa volta aper-

' tada que o automovel do sr. An-

tonio Rodrigues Jeronimo teve

de dar, na 2.a feira, na rua dos

_ Mercadores, foi colhida uma

'_ creança, filha de Luz Cadôa.

que ficou bastante fe ida e reco-

lheu ao hospital recebendo pron-

tos socorros.

l O chofeur não teve culpa, e

t antes esta se deve atribu'r a quem

deixa por aí andar creanças de

tenra edade ao Deus dara' pelas

› ruas.

Clnza.-Realisou-se com lu-

simento a procissão da Cinza.

que trouxe a cidade milhares de

pessoas das aldeias e concelhos

proximos. Um excelente dia pa-

ra o comercio, que esteve muito

animado.

j _ Nova publicação-Estão sendo

impressos n.) Porto os relatos dos

principais jornais do paiz sobre

a ¡Sessão de arte» realisada no

t Museu de Aveiro em 16 de ja-

neiro ultimo, bem como a confe-

r-ncia do sr. dr. Egas Moniz.

num elegante opo etlo, ilu~tra-

do com os retratos das' damas e

cavalheiros que tomaram parte

nesta inolvidavel festa. A nova

publicação é prefaciada pelo dis

tintissimo academico, lente da

Escola-naval, o sr. Vicente de

, de Moura Coutinho de Aimeida

  

de Eça.

O Carnaval. - Terminou co-

mo principiara: sensaborão, so-

nolento, envinagrado. . . Na 4 a

feira de Cinza ainda espuma-

va nas tabernas.

Durante os dias de domingo,

_2.a c 3.a feira, poucas mascaras

nas ruas c raras com espirito.

No Teatro-aveirense, os bailes do

costume, muito concorridos pã-

ra se jogar ali com batata, ca-

ltça. et :., etc.

E eis tudo, o que já não foi

pouco.

O telha-Uma estatistica re-

cente, que ternos a mão, de-

monstra que. na cultura deste

magnifico cereal, Aveiro entra

como uma das principais regiões

produtoras, a terreira, como val

ver-se:

 

   

      

  

   

   

           

   

   

                

    
   

    

  

     

   

Aveiro. . . . . i litros 5 538566

Beja.............. 60:554

Braga............ 6.1642840

Bragança . . . . . . . . . 63:833

Castelo Branco . . . . 887535

Coimbra.......... 3.492:6 3

Evora..... 329:847

Faro.............. ¡80:269

Guarda........... ' 632z8

l.eirta............. 2,655z54

Lisboa.......... .. 1.27ozt32

Portalegre. . . ;19:050

Porto 7 '322504

Santarem. . . . . . . . . ,2353564

Viana do Castelo . . . ¡,901z435

Vila-real........... 21:245

Vizeu......... 2.?)62599

São 36.887:330 litros ao to-

do, colhidos no ano passado em

todo o paiz, dando por cabeça,

em relação á população nacional,

6 litros pouco mais ou menos,

E' uma insigniñcancia, como se

vê; e evidentemente, a produção

não chega para as necessidades

do consumo, pois em t5' de no-

vembro a reserva disponivel pa-

ra o consumo publico estava em

184012048 litros. Daqui até a

nova colheita ainda tem de de-

correr alguns mezes, e da reser-

va ouco já pode restar.

ode, assim, dizer-se que nem

ara o consumo interno se co-

he o feijão necessario, quando

devia haver muito mais, até pa-

ra exportar, concorrendo de cer-

to modo para aumentar os re-

cursos do paiz.

A maior produção é apresen-

tada pelos distritos do Porto,

Braga e Aveiro, havendo outros

como o de Bragança e Beja, em

que e' quasi nula.

Quarenta Horas.-No domin-

go, 25 e 3.' feira ultima efetuou-

se na egreja matriz da Vera-cruz

a solenidade das Quarenta-horas,

constando, nos tres dias, de ex-

posição do 5.“" Sacramento,

sermão e mais cerimonias do

ritual.

Assistiram numerosos ñeis,

o detcosturne.

l

l

0 nosso anlversarlo.- f) que

acerca do 65 aniversario do

Fim 12, devido a diversas de- Campeão escrevem varios cole-

gas, aos quais agradecemos a

amaral deferencia.

Da Bairrada-livre .-

"Campeão das Pr'ovlnclas,._- Este

nosso presado colega de Aveiro, que

é decano dos jornais de provinua, coin-

pletou mais um an». entrando por ISS-l

no [35.” ano de publicidade.

Jin Povo de Arruma:

“Campeão das Provincias,, - Tam-

bem com o seu numero do dia 19 pas-

sado entrou no 65.° ano de existencia j

este bem redigido jornal, um dos mais

antigos colegas do distrito.

Aos colegas apresentamos os nos-

sos cumprimentos de ielicitações.

A Gazeta de Espinho:

“Campeão das Provlncias..- Corn o

seu ultimo numero, entrou no 65.0 ano

este nosso valoroso colega de Aveiro.

Felicitando-o, desejamos-lite, felicida-

des e longa vida.

Pela Imprensa.-A Soberania

rio-povo, de Agueda, com ?mo-

rou com um numero de exse-

lente colaboração a data do 3.“

aniversario da morte do sr. 'r

Albano de Melo Ribeiro Pulp

que foi seu fundador e director

e exerceu por muitos anos l. g¡

preponderante na politica do di -

trito

O Campeão, que o combateu

em vida, presta á sua memorti

a homenagem do seu respeito e

da sua consideração tambem.

Teatro-ave¡rense_ __ Anunci_¡- si sempre a pobreza do sangue e o en-

se para quinta-feira, a3 do cor-

rente, um sarau que tera logar

no nosso teatro pelas 2¡ hora# contados e sofrimentos se atenuam até

E' promovido pelo (Institut) desaparecer de todo. As Pílulas Pink

de cegos Branco Rodrigues»

para apresentação dos alunos

cegos deste estabelecnnento de

enstno especial e de beneñcen- Façam tomar as Pílulas Pink á doente,

Cia e do One-eo" dos cegos que e verão como lhe renascem sem demo-

nos vai revelar o estado de adian-

tamento inte'etual e artistico dos

cegos no nosso paiz.

O rograma, desempenhado

pelos a unos cegos, rerá o se-

gurnte:

l.a parte.-Canto coral. hino

do Instituto_ a Bmw, [em, de llieres resultados em todos os casos de

Tomás da Fonseca; leitura, es-

crita e operações aritméticas,

violino e piano, Cavalaria rustica-

na, de Mascagni; recitação, No

som dum violino, de Diogo Car-

los Reis; piano, Larmes et sou-

rires, de Bachmann, Ctieur de

nurt, de Poret; recitação ao '

no, o Minho, de Sebastião

reira da Cunh l; canto coral, Czt l-

to da noite, letra de Tomas da

Fonsera, o Farol, musica e lc-

tra de Alvaro Bispo.

2“ parte-Violino e jiano,

Cavatina, de Rali', recitação. phe-

sias de João de Dcus, L. A. Pal-

meirim, Pinheiro Chagas; reci-

tação ao piano, o pobre, de

Antonio D. Barbosa; piano, L'hi-

rondelle et le prisonnier. de Croi-

set, pelo aluno Joaquim Nunes

Pinto, discípulo di insigne pro-x

fessor Rey Colaço; pi mo a

mãos, Carrilon de Louis XIV,

de Neustedt; canto coral. D:s-

garrada, de Ernesto Maia, ma- quisitaída

dãme Burte'tly. (COPO dos marl- Z'tcarias, laVrador, contra sua

nheiros) de Pncmi.

No intervalo da 1.' para a 2.a

parte do sarau exibir-se-ha uma

sensacional fita cinematogratica

de interesse historico e que mais comarca, foi por sentença de

valor artistico possue entre as 23 de fevereiro ultimo, com

do ñlm da série de oiro, pela

maneira perfeita como se desen-

volve a ação dramatica e como

foram ligados os seus diversos

episodios, alguns dos quais se dO n.“ tdo artigo 4 do dc-

desenvolvem em lindos decoros creto de 3 de novembro de

habilmente escolhidos.

Preços: camarotes de frente

3.7000. frisas de frente 3.7300, ca-

marotes de lado zaa50, frisas de

lado 2650, camarotes A e B 1915.

apoc, cadeiras @60, superiores

@4o, geral @ao e galerias .Mô

Contra a debllldade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carnene a ¡Fa-

rinha peitoral ferruginosa ne contra

a tosse o «Xarope eitoral James»,

da Farmacia de edro Franco 81

c.“-Rua de Belem. 15,7, Lisboa

Os mortos
3

Pelo falecimento de sua:

mãe está de luto o sr. padre

Pedro dos Santos Gaanelas,

digno cura em Vilar.

A falecida foi uma exce-

lente esposa mãe, e sendo por

isso considerada e estimada.

Ao sr. Pedro Gamelas e

aos seus, os nossos pezames lia. grande. Tem agua. e

-uw- Faleceu em Lisboa o

sr. Hipolito Pinto da Cunha

Teixeira, tio dos passos ami-

gas, sr. Vidal Oudtnot e José

de Castro Sequei a Vidal, sub-

inspetores-escolares dos** cir-

culos de Gaia e de Olieira de

Azemeis.

No seu testamento con-

, tiemplou a Misericordia de

ta- a 45, Lisboa. - Sub-agente no Porto:

Êc_ Antonio Rodrigues' da Costa, Largo

Ovar, de onde era natural.com

0 legado de duas itlsCTiçÕÇS

do alor nOminal .de un- to: -

to cada uma.

Os 1105505 pczames U: du-

Fidt S.

*tirano
r.“ PUBLICAÇÃO

EEL'A Comissão de assis-

tc: cia juditinia da comarca

d" At'tit'n, e cmt ›rio do 2 °

r licio, co rem edito.,

senta dias a contar da' segun-

da e ultima publi;ação desle,

no Diario-do-gouerno, a inli

mar Maria Coelho de Maga-

' em

WWÇKM*

5 il atragzm das mulheres

i Ha irem poucos homens que sai-

bzim .lvtlllill' como deve ser quanta co-

rrigem l. energia necessitam certas mu-

illEl'rS pita se desentpenhuretn da sua

tarela o'c donas de casa. Pode dizer-se,

realmente, sem receio de exagero, que

em raul l quatro mulheres lia nina, pe- lhães Vidal, para no praso Lie
lo tli. n n* para qttetn a iaina da casa e , _ - _ V -

cansa «.le'excessiva canceiraede crueis LH'CQ diaf¡ a comar_ da “mma

5 ir: .n.4,, e que se um homen¡ u- publtcaçao do reler¡ .lo anun-
t vesse ,ie sofrer as mesmas dores, re-

:t›l;;.~.-se-i,t ao seu quarto, deixando a

(tillltJ'tl o encargo do seu trabalho. Não

g un ¡ll.¡;..',=.lC.il, porem, para fazer o tra-

tto, contestar, querendo, o pe-

dido de concessão da assisten-

cra juiicipria, a requerimento'n.nln ounta mulher e de uma mítc,- _

,tem c.tle e indispensavel,e por isso de seu marido Orlando Edge
e innnusi a trabalhar e n sofrer.

U.) incomodos que sofrem mais mo elxmhot desta “dade de

ll-ibltllitiliidllte essas pobres mulheres Aveiro, O qual preten Je reque-
stio dores nas costas e nos rins, pon- ., . . .. ' ' .

tidas n.) lado, dOres de cabeça tena- ru Pl()_('e°50 de divoruo um'

jLLS e horríveis. Não teem apetite, o tra a dita sua mulher. por es-

l . e .or esforço as deixa cançndas e ot'e- , , -_ .

g ritos; sentem-se quebradas, aniqni-A m! hd m'ub de "ez _395: ter

l.. as, e e apenas graças a lllll esforço abandonado O domlClllO C011-

utt vo..ta.le que se teem de pe'. Os lto- - , . -

mens não sofrem desta forma, e bem lugdl' sem o se“ Lonsçntlmen'

to, sob pena de revelia.portCos _criam a mesma energia.

Quais sao,a ttntl, as causas de Aveiro, um de março de

t9i6.

todos esses males e sofrimentos? Qua-

Verifiquei a exatidão:

 

'traquecimento do sistema nervoso. En-

riqueçrnn o sangue, tonitiquent os ner-

vos, e verao em breve como esses ln- _ _ _

O PreStdente da comissao,

sao o tonico melhor indicado nestes Campos Amorim

casos! porque constituem um podero-

so regenerador do sangue eum exce-
. .. o . .

lente estimulante do sistema nervoso. O eêcnvao do 5' 0mm'

Silverio augusto Barbosa
ra o apetite e as forças. As dótes de

costas e as pontadas do lado desapa- de magalhães

recerão de pronto, e o mesmo sucede-

rá ás enxaquecas. A alegria voltará ao

mesmo tempo que a saude, e então ve-

remos a mulher, a fada do lar, realisar

sem canceira os trabalhos quotidianos

que tantos sofrimentos lhe causavam.

As Pílulas Pink dão sempre os me-

 

ARREMATACÃÚ
,a

enfraquecimento geral, anemia, chloro- PUBLIC -tÇÃO

se das meninas novas, enxaquecas,

doenças nervosas, neurasthenia, doen-

ças de estomago, reurnatirsnto.

As Pilulits Pink estão á venda em

todas as iarmacias,_ pelo preço de 800

reis a caixa, 435400 reis as ti caixas,

Deposito geral: J. P. Bastos a C3,

Farmacia Peninsular, rua Augusta, 39

PELO Juizo de direito des-

ta comarca e cartorio do es-

crivão do 4.' oficio, nos aulo~

de execução por custas e se-

los em _que é exequenteó Ma-

gistrado do Ministetio publico

nesta comarca, e executados

Ernesto Fernandes da “Silva,

menor pubere, Antonio Fer-

nandes da Silva eJacinlo Fer-

nandes da Silva, menores im-

pubêres, filhos de Joaquim

Fernandes da Silva e de Ma-

ria de Jesus Feijoa, e Sebas-

tião Gonçalves Andias, menor

pubere, este filho de Abilio

Gonçalves Andias e de Rosa

Tereza, todos solteiros, do lo-

Na ação de divorcio, re- gar de Mataduços, freguezia

por Luiz Barbosa de Esgueira, vai á praça, no

dia 19 de março proximo fu-

turo, por l r horas, á porta do

Tribunal judicial desta comar-

ca, silo na Praça da Republi-

ca desta cidade, para sôr ar-

rematado por quem mais ofe-

recer acima da sua avaliação,

que é o preço por que vai a

praça, o seguinte, penhorado

aos executados lilhos de Joa-

quim Fernandes da Silva e

Maria de Jesus Feijoa:

Tres quintas partes de uma

terra lavradia na Garcia ou

Carreira Larga, limite de Es-

de S. Domingos, 102, e 103.

 

'ruin rrvrttnu

IVORClO

(Po blicaçâo unica)

mulher Beatriz Marques Mo-

rais, domestica, ambos do lo-

gar e freguezia de Eixo, desta

transito em julgado, autorisa-

do 0 divorcio entre aqueles

conjuges com o fundamento

rgto, o que se anuncia para

os devidos efeitos.

Aveiro, 9 de março de

Verifiquei: gueira, !10 Valor de 50.7500.

O Juiz de direito, “idas as despezas da Pra'

_ ça serao por conta do arrema_

Regal““ tante, e a contribuição de re;

gisto gor titulo oneroso será

paga nos termos da lei.

Pelo presente são citados

quaisquer credores incertOs

que se julgueminteressados na

aludida arrematação, para vi-

rem deduzir os seus direitOS,

nos termos da lei, sob pena de

revelia. _,

Aveiro, 28 de fevereiro de

1916.

Veriliquei:

O Juiz de_ direito,

Regaião.

O escrivão do 4.' oficio,

Joao bulz Flamengo

lltelier fotografico

Aluga-se o antigo Atelier

fotograjiw da rua do Gravito,

d.. sta cidade, com todo o_ Scu

imaterial.

Ver e tratar, com o seu

dono, na mesma rua.

O escrivão do 2.' oficio,

Silverio Augusto Barbosa

de Magalhães

lllllll ilil Di lilllPll

Vende-se, muito pro-

ximo a S. João da Ma-

deira, com jardim, po-

mar, horta e ramada.

Tem comodos_ para fami-

g'az emanada 5,00m bons

candieiros e quarto de

banha.

Tanque para lavar,

CÕLU bomba do forro, bom

gazometro, pombal, oa.-

sas da arrecadação, etc.,

etc.

Tratar R. Elias Gar-

gia, na õOzRorto.

  

ei:: Sem'

l
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DA ?ELLEE

Depositario Geral

UIllS, FERREI'ill & 8.' SUBBESSUH
Rua do Bomjardim 117 - 119- Porto

   

__ Gain-economia de hurt EDITUS DE 30 DIAS

ARA os efeitos do dis-

posto no artigo 69.o dos

Estatutos da Caixa-ecoÉ

nomica de Aveiro, convido o

srs. socios da mesma Caixa a

reunirem em sessão ordinaria

da Asscmbleia-geral, no dia

.t5 do Corrente, pelas 8 hor:›s

e meia da tarde, no edificio

2.' publicação_

ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro, e

cartorio do escrivão do

2.' oñcio, correm editos de

trinta dias, a contar da segun-

da e ultima publicação deste

no Diario-do governo, a citarsocial. .
. Ant l i 't ' '

Aveiro, x de março de . ono lodngucs Ribeiro,
'916 Vtuvo, auzente em parte tn-

-..erta no Brasil, para todos os

'ermos e partilha até final do

inventario por obito de Arte--

laide Nunes de Oliveira, mu-

-iher daquele, e que foi mora-

dora no logar do Vale de

Ilhavo-de-cima, desta mesma

comarca, e em cujo inventario

é cabeça de casal Maria Rosa

Nunes de Oliveira, do mesmo

A logar, e nele deduzir os seus

OR deliberação do con- direitosy sem Preluiw do a"“
seu“, de jam“a e ,,Cor_ damento do referido inventa-

do dos interessados, no “o e SOb Pena de revelia-

inventario orfanologico a que Aveirm 23 de fevereiro de
ne~te Juizo e cartorio do 4.° '9'6-

O Presidente da Assembleia-geral

Jose' *Rodrigues Soares

ARREMATACÀÚ

2.a PUBLICAÇÃO

  

ofi;io se procede por faleci- Verifiquei:

mento de Rosa de Jesus da 0 Juiz de direito,

Rocha, casrda, que foi mora- Regalão.

dora no logar de Mataduços,

freguesia de Engeira, e em

ue e' cabeça de casal Rufino

quto, viuvo da falecid g, do magalhães

mesmo logar, vai á praça no¡

dia 12 de março proximo, por um 9-. a““

tt horas, á porta do Tribu- _ ~ _ dar›n°Lar'

nal judicial desta comarca, si- 3° Capim? Mala, Magalhães»
to na praça da Republica de, com magntñcas Vistas, muitos

esta cidade, para ser arrema-icomOdos' ga¡ e agua encena'

tado por quem mais oferecerldos' em' , _
acima da sua avaliação que Traía'se com Sllverm de
é o Preço Por que va¡ á pm_ Magalhaes, na rua Manuel

ça, o seguinte predio perten_,Flrmln0.

O escrivão do 2.' oficio,

Silverlo augusto Barbosa de

   

Cente ao casal inventariado:

Uma casa terrea, con u n

pequeno saguão e demais per-

tenças, sita no referido looar~

de Mataduços, no valor t,de Nas ("Minas "Doom"-l 50mm cas do CAMPEÃO DAS
;1 - _ _ _ PROVINGIAS, Aveiro, ha
_Ioda a contrtbmçao de para vender um excelen-

registo e demais despesas da t6 Dl'elo naCÍonal- Para
praça serão por conta do ar- ¡ornals e Obras de grande

tormento, com tlntolro pro-
prio, em ter-ro; e uma mt-

rematante.

Pelo presente sao crtados "erva quam nova, de hm_
todos e quaisquer credores ço, para ¡or-mato Almaço,
incertos que se julguem inte- ambos 0m maunlilco 05-
ressados na aludida arremata- md”-

ção para virem deduzn os Dm". aqui'

seus direitos, nos termos da

lei, sob pena de revelia.

Aveiro, 18 de fevereiro

  

Ex elente casa

de 1916. M sitio central desta ci_

Verifiquei, i dade* Vende“” uma \38-

(J Juiz de Direito i sagrandeicompletamen'
, te isolada doutras construções,

 

_IÊegalaO- com muito terreno de quintal,
O escrtvao do 4.' oficio, Ie pateos. l

Nesta redação se dão in-
João bill¡ flamengo formações.



  

  

  * É ' ' Estaçà emo

. ' r Modas e confeções E Camisariare gravataria

POPEU PEQEÉÊÃ

-

A RTlCPA'is sua 01..“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

retamente de Londres, Paris e Viena, deforma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casascdo Porto e Lisboa. Í_

Mais previne as suas ex."l clientes de que em dia¡ proximos estarão conclutdas as importantes modificações que lez no seu estabelecemento, amplian-

V' do-o e dando-lhe um espeto modergp, digno desta Cidade. _ _ _ H

Nos primeiros dias de inauguração serio feitas grandiosas exposrções de todos os artigos de nor/idade.

   

   

   

   

    

  

| S N F N H A Por contra:o especial com uma das primeiras casas'de Lisboa, a

í \çuãnus PP". un'hou, mãos modêlEosll-IXACÇOQSQ Ê
mPEncAia A.. SE OR presenta e te ano, pela primeira vez, um lindo e variado SOl'lldO

ANTES DE COMPRAR VER o SORTlDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam
Rua Mendes Leite
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g e flerestaiseroseiras

_ N e: Bl hectares de cultura

testaram; LIJXOES ,g- a ;rg-_1_ l _ I

g - e. ¡ " llllllllllll Ill Sllll à lllllllli

É l 3 ,É j_ Horticultores

o r“ ?fe : Rua do Teiunfo, 5 _e w PORTO

..23' à) à .

.."I O Catálago n.° 21 em v'igor? _ .
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D rina em '7 de mar-;o
_

t :na u Rio de lanciro. Santos, Montevidcu eBuenos-Aires

u - ' L . '.“cl' sse de Leixões ara o Brazil eRio da Prata, 46550 Ec.

l . “v \àq- pagg un à» d» à Lisboa p n o › n › n s 46$5O n

Demerara,
em 14 de março

Para o Rio Janeiro, Santos, Montevideu e literarios-Ayres_

P' “"u uz¡ pasg. en' 3.a classe de Leixões para o Brazrl e Rio da Prata,4b$50 Esc

1 x
» D › Lisboa r t r s n 460504 p

›

l

Baseado,
em 4 de abril

Para Rio de janeiro, Santos, Montevideu, e Buenos-Ayres

P¡ Lv: ¡1;Ihg.t'i¡ 3.“ classe de Leixões para o Brazil e Rio da Hate¡ 46.350 Esc

' ' › Lisboa › r t r 40550 ›.
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Ar'nazon,
em 11 de a.me _ _

Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos

' Montevideu e [Sumos-Aires v _

. - e .ia i as". cr.: 3.* classe de Leixões para u brazil e h'lu de Prata. 51550 Esc

ü r › › › › Lisboa r a v › I l 51550

Dano, em 18 de atirei
'

!viu de laneiro, Santos, 'eiuntevideu &Buenos-Aires_

t mg” É:: ir: seu n. 3.a classe deLeixõespura u brazil r. Rio ua Hutu,4t1_$50 Esc

, :o s A › › › › Lisboa › D › › › 40350 ›
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r chdc-se na Fa*cume LlCEAL e NORMAL

brica do Guz--

Aveiro. ABRAÃO ALVES PIRES, i

Um carro ou 50:¡ kilos... 7:5” felt 'empregadç de fina-'was' com

um knos_______m_____ 135000 . longa pratica de ensmo secun-

dario e normal, vai abrir um

Xàxâxêxax .curso de explicaçiq das disci-

___ pltnas do ilÇCLI e [escola-nm'-

mal, bem como do exame de 1

$ . ._ _ admissão á mezrma escola, jm:-

llameme com .›_\n:zcleto Pires

l à Fernandes, prolessor no Cole-

* ' a_ gia-aveirense diplomado pn-

ra o magisterio primario.

Dirigir á rua de Santo An-

tonio, nf 43, Aveiro.
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139, Rua de Belem, 149.. ¡szojá

?à xecu am›se, or con ra o,

i? i todios os: trabaliios detcair-

É ; pintaria e marcenaria, a pre-l

r z ços sem confronto. i1
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'mães ?aqueles sae de “530.3, uu dia seguinte

leites e: paquaias ilest¡ companhia costumam atrasar ao nas: un lilo ils Janeiro

     

.tt BORDO HA CREABOS FÕHTUGULSES n ~ ' Cl' ' G 't U ° ' l Fazem-se construções, por

Nas agencias do Porto e Lisbon, podem os srs passageiros de 1.' clas-
I 0- $ plantas› de qualquef nature' ""i t de 4 Tt”)-

w -. ' d . l mas ara Isso reco-
_ za e em todos os pontos do ~ - ' v . ~ '.

,L .-2..).'Í.çl' os Deiluttb a »1-13 das plantas os paque cs p

RATAMEN FO das doem- Ç distrito. p
g dm, mu¡

  

maritimes toda a anteelpeçeo

  

AG ENTEs A-SE uma gratificação de ças de urethra, prostata, g Ã . A T ¡. 1° bye' cons'nlcmr Laturciw'

N P _ - Em “sb“, cem mil_ rels a quem badge, e rins; das doencas das ô .nlemo uguste evateslieeeleiñrmos da gemia_ e muro m_

0
' fornecer ¡ndlcaçõcs Para senhoras e das doenças vene-! 5 de g ez. [Lido CJ: Caiado dc “OVO.

8¡ c o lames Rawes a Ç_ a descoberta de. pessoas qnt' reas, urethoscopia e cystcco-Í Ç M t *ande-se.“ i“aiíll' na Garage

l
_ façam o comercio de ¡mpor- Pia pelo

ur oza rindade-AVlzlliO.

m. Rue do Intante D. Henrique Rua do Comercro, 3¡-1.° tação e venda de massa fOSfO_ Medico .specialista |
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*r “"_"" '~'” - A - . - ' ' ' - ~' , GRAND v-mx *3**

(“msn a à” suas emmas Esplnho nor á gratiñuaçao prometida O: :2?líadoesãíuãlt \dãzsccví “ZS o me: memo o: kYI'JíIGÂO . Lorem-.as nos. 0-1;

-* __ ... .
. ' ' u n a rs. a ic ç 4 ~.:› ,:

¡'r.i-'-~<“-'L°'3 “Hc Id recebe“ r à“ ) Vem dar consultas a Quem &onberfía engincw dc L , 153 haiope Faitoral *James l¡ ?É

w v ' w . . massa fosfonca dlrlla-SC e CODSUÍtaS de “55 5 horas ^ p ... ' ..h . ...n . u,... m...“

?í '~' WWW““ '0*"306l1d0v as - . Aveiro ás ter 'ts e sextas- ' . . ' - e !ñ " ' ' m' ”F '-' En' .1:th ' ' X

11-,.3¡ '3,125 para a Pre.. ü feiras d ls ::to horas ao Francesco GOCith, Bairro 'da da tarde'- Rua Formosa: 4¡ 7!
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EM sempre á venda os mais finos dÕCes de owns

.a .,._.. :erra-e... ...são o.. _

_ ..ñ L ,enexxxxxxxxzxe

especialidade da terra. Sortido vanadrssrmo, para É 7 v _ __ _

chá e sobremeza, numa escolha esmeralst e _a

abundante.
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A :Companhia mutual do
@dmáj WQ'JQÀNQ 0
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_ Esta casa encarrega-se de despachar'nas me- _ i

Norte› toma os encargos de?, lhores condições todas as encomendas que lhe se-

seguros reSpeitantes a todas as
' ^ à' " ”' _ _

. V ,
, _ . jum teitas, para ¡Luigs os pontos do paiz, átrio.: e a r

'n-l _ _
- -

c t . . , , . » e a

id:2113 Peltml FBHISMSI emprezas industriaes, comer»l Brazil, onde tem os seus revendedores. 5,¡ Vundüne ,1,34, i 3;, mma. Barbados e enxertos das

Seguros centra acidentes de lrabalho
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Erhlíirlfglélíl: ¡rage! "da ciaes e outras, que queiram Faz descontos á:: Casas que lhe gaste.th um ção dk. said, U, ,m1, 1,11,; castas mais resistentes ,pra

..imagem sua amem. emula... segurar-se a premio medico. grande quantidade os OVOS moles, eu¡ int-ch' ou E“, ¡_._ 55,1”. _ LJ“ 5*__5cduuvas_ Qualidades garanh_

“2.4 l eu' 'a eu -
. _ . _ . W _ s_ v _ U_ V .

_

,39:2 ,füàmfg'ãnfuãfàoâg Sao seus representantes em _À barricas de variadOs tamanhos. Os classicos iu .w- _mn rio A «Jc L' ¡mehr-gm) .w das. Enxertos de pci-e¡an d.
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' 4.15 'Je-as ou creu . reira ue darão todas as ue-

“:::vliluaaimcnte um. n .. ' .

neve i ces>auas capixcagõcs.
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”DEMW?W Mamães:: :ea :e

Quem prieudnr dirija-sea Pereira df* Can“th AVEIRO

Rutnnio Silva, dt: Purdell'zan "Requelxo-

  

Rua, da. Costeira. -Avoiro
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